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TABELA 2.6 Valores Hematológicos e Bioquímicos de Peixesa,b.

Parâmetros Kingio (Carassius auratus)70 Carpa (Cyprinus carpio)70,160,232

Salinidade 0 ppt 0 ppt

Hematologia

PCV (%) 31 ± 7,3 35 (24-43)

RBC (106/μL) 1,5 ± 0,1 1,61-1,91

Hgb (g/dL) 9,1 ± 0,4 6,32-7,55

MCV (fL) — 166-190

MCH (pg) — 37,7-42,7

MCHC (g/dL) — 20,4-22,9

WBC (103/μL) — 19,8-28,1

Heterófilos (%) 29 ± 3 8,0-13,9

Linfócitos (%) 70 ± 5 74,5-83,7

Monócitos (%) 1 ± 0,1 2,3-3,4

Basófilos (%) — 3,5-5,6

Bioquímico

ALP (U/L) — 12 (4-56)

ALT (U/L) 106 (97-115) 31 (9-98)

AST (U/L) 220 (111-433) 121 (40-381)

Bicarbonato (mmol/L) — 6 (3-8)

Biliares, ácidos (μmol/L) — 1 (0-6)

BUN (mg/dL) 28 2 (0,2-5)

Cálcio (mg/dL) 9,1 (4,3-13,5) 8,7 (7,8-11,4)

Cloro (mmol/L) — 114 (108-119)

Colesterol (mg/dL) — 149 (94-282)

Creatinina (mg/dL) — —

Creatina quinase (U/L) 4515 (0-10,000) 4123 (80-9014)

Fósforo (mg/dL) 8,83 (3,1-16,3) 6,1 (3,5-7,7)

Gap aniônico — 17 (14-23)

GGT (U/L) — 1 (0-6)

Glicose (mg/dL) 35,7 (15-93) 37 (22-65)

LDH (U/L) — 359 (41-1675)

Potássio (mmol/L) 2,16 (0,1-5,6) 1,4 (0-2,9)

Proteína total (g/dL) 2,03 (0,1-4,02) 3,4 (2,7-4,3)

Albumina (g/dL) 1,9 (0,3-3,2) 2 (1,4-2,7)

Globulina (g/dL) 0,69 (0,3-1,2) 0,9 (0,6-1,1)

A:G (taxa) 2,75 1,1 (0,8-1,6)

Sódio (mmol/L) 139 (126-176) 133 (110-143)

Total bilirrubina (mg/dL) — 0,5 (0,2-2)

Úrico, ácido (mg/dL) 0,08 (0-0,2) 0,1 (0-0,5)
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Comentário geral sobre a farmacoterapêutica dos anfíbios:
•  1 mg/L = 1 ppm = 0,0001%, onde indicado, o formato original é listado.
•   A temperatura é um fator crítico na farmacocinética de medicamentos em anfíbios; deve-

-ser garantir que os animais sejam manejados dentro da faixa ativa preferida para a 
espécie.

•   Os tratamentos de banho ou imersão devem ser feitos na água normal do animal, sempre 
que possível, com temperatura controlada, pH apropriado e trocados diariamente.

•   O banho ou a aplicação tópica de medicamentos geralmente apresentam absorção alta-
mente variável.

•   Injeções subcutâneas (SC) em anuros são efetivamente injeções linfáticas, o local mais 
acessível é o saco linfático dorsal.90

•   Para todas as seções são utilizadas as seguintes abreviaturas:
	– Estudo farmacocinético (PK) ou farmacodinâmico (PD).
	– Concentração inibitória mínima (CIM).
	– ED50 = dose que proporciona 50% de efeitos analgésicos.

TABELA 3.1  Agentes Antimicrobianos Usados em Anfíbios.

Agente Dosagem Espécies/Comentários

Amicacina 5 mg/kg IM q36h90

5-10 mg/kg SC, IM, ICe q24-48h89
Rã-touro (Lithobates catesbeianus)/PK

Carbenicilina 100-200 mg/kg SC, IM, ICe q24h ou q72h90

Ceftazidima 20 mg/kg SC dose única54/PK
20 mg/kg IM q48-72h90

Salamandra-gigante-americana (Cryptobranchus 
alleganiensis alleganiensis)/PK; alcançou 
concentrações maiores que a MIC por 5 dias54

Ciprofloxacino 10 mg/kg PO, ICe q24h89-91

500-750 mg/75 L × 6-8 hr banho q24h91

Cloranfenicol 50 mg/kg SC, IM, ICe q12-24h90 Sapo-egípcio (Sclerophrys regularis)/PK; 
achados semelhantes aos da anemia aplástica 
em ~125 mg/kg PO a cada 24h×12 semanas28

20 mg/L banho trocado diariamente 90

Doxiciclina 
(Psittavet, 
Vetafarm)

5-50 mg/kg PO q24h90

50 mg/kg IM q7d90

Enrofloxacina 5-10 mg/kg PO, SC, IM q24h90 Rã-touro (Lithobates catesbeianus)/PK; ICe 
e rotas tópicas também usadas, mas com 
dados limitados90

10 mg/kg topicamente no dorso torácico81 Rã-coqui (Eleutherodactylus coqui)/PK; 
concentração tecidual detectável por > 24 h81
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TABELA 4.7  Protocolos Preferidos para Sedação Injetável em Répteis301,400,430.

Existem muitas diferenças individuais e de espécies quanto à eficácia sedativa, de forma que tais combinações 
podem ser ajustadas com base na experiência pessoal com pacientes reptilianos.
A maioria das combinações listadas são parcial ou totalmente reversíveis.

Serpentes

Uma observação geral sobre a sedação de serpentes: há evidências publicadas recentemente e impírica 
de que algumas espécies (ex. píton-real [Python regius])262, a administração de midazolam irá renarcotizar 
após o uso de flumazenil. Essas serpentes devem ser monitoradas e, se necessário, administrado uma dose 
adicional de flumazenil.

Protocolo de drogas Dose e Rota Comentários

Alfaxalona 10-30 mg/kg SC, IM, IV Sedação rápida se administrada IV; doses mais 
altas podem contribuir para um plano cirúrgico de 
anestesia; não reversível

Alfaxalona (A) + 
midazolam (Mi)

(A) 5 mg/kg + (Mi) 0,5 mg/kg  
SC, IM

Sedação moderada; antagonizar o midazolam

Dexmedetomidina 
(De) + cetamina (K)

(De) 0,1 mg/kg + (K) 10 mg/kg  
SC, IM

Sedação moderada a profunda; antagonizar 
a dexmedetomidina

Dexmedetomidina 
(De) + cetamina 
(K) + midazolam (Mi)

(De) 0,1 mg/kg + (K) 5-10 mg/
kg + (Mi) 1 mg/kg SC, IM

Sedação profunda; antagonizar dexmedetomidina 
e midazolam

Dexmedetomidina 
(De) + cetamina 
(K) + fentanil (F)

(De) 0,1 mg/kg + (K) 10 mg/
kg + (F) 12 mcg/h adesivo 
(serpentes com menos de 5 kg)

Sedação profunda com potencial analgesia a longo 
prazo; antagonizar dexmedetomidina

Lagartos

Protocolo de Drogas Dose e Rota Comentários

Alfaxalona 10-30 mg/kg SC, IM, IV Sedação rápida se administrada IV; doses mais 
altas podem contribuir para um plano cirúrgico de 
anestesia; não reversível

Dexmedetomidina 
(De) + cetamina (K)

(De) 0,1 mg/kg + (K) 5-10 mg/
kg SC, IM

Sedação moderada, que é mais profunda com 
a dose maior de cetamina; dexmedetomidina é 
antagonizada com atipamezol

Dexmedetomidina 
(De) + midazolam (Mi)

(De) 0,1 mg/kg + (Mi) 1 mg/
kg SC, IM

Sedação moderada; antagonizar com atipamezol e 
flumazenil

Dexmedetomidina 
(De) + cetamina 
(K) + midazolam (Mi)

(De) 0,05-0,1 mg/kg + (K) 
5 mg/kg + (Mi) 1 mg/kg SC, IM

Sedação moderada a profunda; antagonizar 
dexmedetomidina e midazolam

Dexmedetomidina 
(De) + midazolam (Mi) + 
hidromorfona (H)

(De) 0,05 mg/kg + (Mi) 1 mg/
kg + (H) 0,5 mg/kg SC, IM

Sedação profunda com analgesia

Dexmedetomidina 
(De) + midazolam 
(Mi) + morfina (Mo)

(De) 0,05 mg/kg + (Mi) 1 mg/
kg + (Mo) 2 mg/kg SC, IM

Sedação profunda com analgesia

(Continua)
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INTRODUÇÃO

O U.S. Department of Agriculture (USDA) define aves como galinhas, pombas, patos, gansos, 
perdizes, galinhas-d’Angola, pavões, codornas, faisões, rolinhas, codornas, cisnes e perus18. 
Muitas dessas espécies de aves são consideradas espécies de animais produtoras de alimentos 
e, como tal, são regulamentadas pelo U.S. Food and Drug Administration (FDA)226. Mesmo 
que o animal de qualquer uma dessas espécies nunca seja usado como alimento, ele ainda 
é regulamentado pelo FDA. O FDA proíbe o uso de certos medicamentos sem extrarró-
tulos em qualquer espécie animal de produção. Essas drogas proibidas estão claramente 
identificadas nas tabelas (Tabelas 6.1 a 6.13) e as doses são fornecidas, caso sejam necessá-
rias, para uma espécie animal semelhante não produtora de alimentos (por exemplo, tetraz 
da pradaria de Attwater), as listagens não devem de forma alguma ser mal interpretadas 
como um endosso ao uso de medicamentos proibidos pela FDA em qualquer espécie ani-
mal de produção. Consulte as tabelas apropriadas no final deste capítulo sobre as definições 
de medicamentos proibidos, medicamentos extrarrótulos, medicamentos rotulados e medi
camentos que necessitam de uma Diretiva de Alimentos Veterinários antes de escolher um 
medicamento e uma dose. Consulte o Banco de Dados para Evitar Resíduos de Alimentos de 
Animais em www.farad.org e outras fontes listadas na Tabela 6.26 para horários de retirada 
de carne e ovos77.

Esteja ciente de que a maioria das dosagens de medicamentos está listada em unidades 
internacionais padrão (SI), como mg/kg, mas algumas podem estar em unidades convencio-
nais, como mg/lb, mg/galão ou gramas/ton para corresponder à dose no o rótulo.

TABELA 6.1  Agentes Antimicrobianos Usados em Aves de Quintal, Caça e Aquáticasa,b.

Agente Dosagem Espécies/Comentários

Amicacina 5,3 mg/kg IV RLP dose única186 Galinha/pododermatite; perfusão regional dos 
membros (RLP) na veia metatarsiana medial com 
um garrote colocado próximo à articulação do 
jarrete por 15 min186

10 mg/kg SC, IM q8h × 14 dias120 Faisão-de-coleira/PK; a toxicose renal apareceu 
aos 11 dias; níveis de ácido úrico anormais até 
7 dias após a cessação

20 mg/kg IM q8h64 Galinha/PK

Amoxicilina/
clavulanato 
(Clavamox, Zoetis)

125 mg/kg PO q8h1

125 mg/kg PO q12h199
Aves de produção
Galinha/PK; comprimidos PO não atingiram 
concentrações plasmáticas terapêuticas 
nesta via e dose

500 mg/L água de bebida247 Galinha/PK

Amoxicilina 
tri-hidratada

15 mg/kg/dia PO × 3 dias68 Galinha, peru

15 mg/kg PO × 3-5 dias; se estiver 
em água de bebida, a concentração 
deve ser tal que a ave consuma a 
dose recomendada167

Galinha/não usar os ovos para consumo humano167
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TABELA 8.20 Mensurações Cardíacas em Ouriçosa,9.

Mensurações Radiográficasb Média ± SD (Intervalo)

AB/CD 1,38 ± 0,11 (1,24-1,59)

AB/H 0,88 ± 0,07 (0,74-1,01)

AB/R5-7 1,89 ± 0,29 (1,55-2,73)

CD/H 0,63 ± 0,04 (0,58-0,7)

VHS 8,16 ± 0,48 (7,25-8,75)

L/W 1,4 ± 0.11 (1,16-1,55)

L/C 1,64 ± 0,25 (1,38-2,13)

W/T 0,6 ± 0,03 (0,55-0,66)

W/C 1,17 ± 0,17 (1-1,45)

Mensurações Ecocardiográficasc Média ± SD (Intervalo)

IVSd (cm) 0,15 ± 0,01 (0,13-0,17)

IVSs (cm) 0,22 ± 0,02 (0,19-0,24)

LVIDd (cm) 0,74 ± 0,05 (0,67-0,84)

LVIDs (cm) 0,58 ± 0,03 (0,54-0,65)

LVFWd (cm) 0,16 ± 0,01 (0,14-0,18)

LVFWs (cm) 0,23 ± 0,02 (0,19-0,27)

FS (%) 21,45 ± 2,5 (17,4-26,8)

EPSS (cm) 0,11 ± 0,02 (0,09-0,14)

AO (cm) 0,36 ± 0,02 (0,31-0,4)

LA (cm) 0,56 ± 0,04 (0,51-0,62)

LA/AO razão 1,55 ± 0,16 (1,37-1,92)

LVOT Vmax (m/s) 0,489 ± 0,108 (0,296-0,662)

RVOT Vmax (m/s) 0,335 ± 0,094 (0,236-0,512)

Onda-R amplitude (mV) 0,22 ± 0,11 (0,08-0,5)

QRS duração (s) 0,03 ± 0 (0,03-0,03)

Eixo elétrico médio − 10 ± 13 (− 28 até 8)

Frequência cardíaca (batimentos/min) 200 ± 48 (100-260)
an = 13; 5 macho, 8 fêmea; faixa etária 6 meses-5 anos, 7 < 1 ano, 6 > 1 ano; medições realizadas sob anestesia inalatória 
com isoflurano.
bAB, Comprimento apicobasilar do coração; CD, largura máxima do coração perpendicular a AB; H, profundidade vertical do tórax, da 
borda ventral da coluna até a borda dorsal do esterno, no nível da bifurcação traqueal; R5-7, distância da borda cranial da 5a costela 
até a borda caudal da 7a costela; VHS, pontuação cardíaca vertebral; L, comprimento do coração; W, largura máxima perpendicular 
a L; C, comprimento da clavícula; T, largura torácica ao nível da articulação da 6ª costela com a coluna vertebral.
cIVSd, espessura do septo interventricular na diástole; IVSs, espessura do septo interventricular na sístole; LVIDd, diâmetro interno 
do ventrículo esquerdo na diástole; LVIDs, diâmetro interno do ventrículo esquerdo na sístole; LVFWd, espessura da parede livre do 
ventrículo esquerdo na diástole; LVFWs, espessura da parede livre do ventrículo esquerdo na sístole; FS, encurtamento fracionário; 
EPSS, Comprimento de separação do ponto E ao septo; AO, diâmetro aórtico na diástole; LA, dimensão interna do átrio esquerdo; 
LVOT, velocidade máxima de saída do ventrículo esquerdo; RVOT, velocidade máxima de saída do ventrículo direito.
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TABELA 9.14 Determinação do Sexo de Roedores Maduros66,140.

Macho Fêmea

•	A distância anogenital é maior no macho
•	Manipular o prepúcio para projetar o pênis
•	Palpar testículos no saco escrotal (se presente) ou 

subcutâneo na região inguinal
•	Os machos possuem apenas duas aberturas externas 

na região inguinal:
	– Ânus
	– Orifício uretral na extremidade do pênis

•	Em machos muito gordos pode haver uma depressão 
entre o pênis e o ânus; essa depressão pode ser 
eliminada pela manipulação da pele nessa área

•	A distância anogenital é menor na fêmea
•	Procure três aberturas externas na área inguinal:

	– Ânus (abertura mais caudal)
	– Orifício vaginal (abertura do meio) – olhar 
com atenção

	– Orifício uretral na ponta da papila uretral 
(abertura mais cranial)

•	A papila uretral está localizada fora da vagina 
(ao contrário de cães e gatos)

•	Em fêmeas muito gordas ou jovens, o orifício vaginal 
pode estar escondido por dobras de pele (as primeiras) 
ou selado (as últimas); a manipulação suave da pele 
nesta área revelará o orifício

TABELA 9.15 Dados Nutricionais para Roedores9,48,114,140.

Consumo (por 100 g PC/dia) Recomendações Nutricionais

Espécie
Comida 

(g) Água166
Mínimo de 
Fibra (%)

Carboidratos 
(%)

Gordura 
(%)

Proteína 
(%)

Camundongo 12-18 15 — 45-55 5-25 16-20

Cão-da-pradaria 2-4 — — — — —

Chinchila 3-6 — 16-18 — 2-4 14-16

Cobaia 6 10 16-18 16 — 18-30

Gerbil 5-8 4-7 — — 2-4 16-22

Hamster 8-12 8-10 — 8 3-5 15-25

Rato 5-6 ≥10-12 — — 5-25 12-27

PC = peso corporal.
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Agente Dosagem Comentários

Atipamezol 
(Antisedan, Orion) (cont.)

0,5 mg/kg SC, IM194

1 mg/kg SC, IM, IV166

Atropina — Muitos coelhos possuem atropinase sérica, por isso, 
são frequentemente administradas doses muito 
elevadas; glicopirrolato geralmente é preferido

0,1-0,5 mg/kg SC, IM166

0,1-3 mg/kg SC96

10 mg/kg SC q20min194 Para tratar a toxicidade dos organofosforados

Bupivicaína 0,125%, 
0,5%

— Técnicas anestésicas locais e regionais; 
concentrações de 0,125% ou menos produzem 
um bom bloqueio sensorial com menor efeito 
motor; anestesia peridural; diluir apenas com soro 
fisiológico sem conservantes; o volume total não 
deve exceder 0,33 mL/kg98

1 mg/kg98 Peridural injetável; use preparação de 0,125%98; 
locorregional anestesia; dose máxima 
recomendada213 (ver Tabela 10.6)

2 mg/kg146

Bupivacaína lipossomal 
injetável, suspensão 
(Exparel, Pacira Pharm)

9, 18, 30 mg/kg202a dose única 
injetado ao redor do plexo braquial

PK; estudo toxicológico de dose única; bem 
tolerado; inflamação mínima no tecido adiposo; 
sem danos nos nervos

Buprenorfina — Agonista parcial que exerce ações significativas 
no receptor opioide mu; a duração da analgesia 
pode depender da dose; adequado apenas para 
dores leves a moderadas217; pode causar depressão 
respiratória13; diminuição de consumo alimentar 
e produção fecal8,44; metabólitos da buprenorfina 
devem ser considerados ao determinar doses 
analgésicas8; ver midazolam para combinação 

0,01-0,05 mg/kg SC, IM, IV 
q6-12h41,166

Analgesia

0,012 mg/kg98 Anestesia peridural; diluir apenas com soro 
fisiológico sem conservantes; o volume total 
não deve exceder 0,33 mL/kg98

0,02-0,1 mg/kg SC, IM, IV145 Pre-anestésico

0,03 mg/kg IM q12h44 Diminuição do consumo de alimentos e 
produção fecal

0,05 mg/kg SC8 dose única PK; analgesia

0,06 mg/kg IV q8h217 Adequado apenas para dores leves a moderadas

Buprenorfina SR-LAB 
(1 mg/mL, ZooPharm)

0,12 mg/kg SC51 Formulação composta de buprenorfina de 
liberação sustentada

Buprenorfina SR 
(Zoo Pharm)

0,15 mg/kg SC8 dose única PK; analgesia

TABELA 10.4  Agentes para Contenção Química/Sedação/Anestesia/Analgésico Usados em 
Coelhosa,b. (Continuação)
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TABELA 11.2  Agentes Antifúngicos Usados em Furões.

Agente Dosagem Comentários

Anfotericina B 0,15 mg/kg IV 3 × /semana × 2-4 meses55 Criptococcose

0,25-1 mg/kg IV q24h ou q48h até que a dose 
total de 7-25 mg tenha sido administrada55

0,4-0,8 mg/kg IV q7d10 Blastomicose; monitorar azotemia; 
dose total 7-25 mg

Cetoconazol 10-50 mg/kg PO q12-24h71

Fluconazol 50 mg/kg PO q12h88

Griseofulvina 25 mg/kg PO q12-24h88 Dermatomicose refratária; usar com Lime 
sulfur q7d

Itraconazol 1,5 mg/kg PO q24h73 Criptococcose invasiva nasal

10 mg/kg PO q12h42 Histoplasmose

10-20 mg/kg PO q24h118 Criptococcose

25-33 mg/kg PO q24h55,125

Lime sulfur Imersão q7d51 Dermatomicose; ver griseofulvina

TABELA 11.3  Agentes Antivirais Usados em Furões.

Agente Dosagem Comentários

Amantadina 
(Symmetrel, Endo Labs)

6 mg/kg por aerossol q12h5,55 Influenza; antiviral experimental 

Hiperimune, Soro 1 mL/animal IV dose única97 Infecção por vírus da cinomose; usar soro de 
um furão saudável e adequadamente vacinado

Oseltamivir, fosfato de 
(Tamiflu, Genentech)

5-10 mg/kg PO q12h × 10 dias63 Influenza

Zanamivir (Relenza, 
GlaxoSmithKline)

0,3-1 mg/kg via inalatória 
q12h63

Influenza

12,5 mg/kg intranasal somente5 Influenza; maior efeito se usado com amantadina

TABELA 11.4  Agentes Antiparasitários Usados em Furões.

Agente Dosagem Comentários

Amitraz 
(Mitaban, Upjohn)

0,0125% solução tópica q7d × 
3 tratamentos, depois 0,0375% 
q7d × 3 tratamentos92

Demodicose secundária a outra doença

0,03 solução tópica na área 
afetada q7d × 3-6 tratamentos88

Demodicose; use concentração total
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TABELA 12.1  Agentes Antimicrobianos Usados em Porcos Miniaturaa,b.

Agente Dosagem Comentários

Amoxicilina 10-22 mg/kg PO q12-24h19

11-13 mg/kg PO q24h5

Amoxicilina/clavulanato 
(Clavamox, Pfizer)

11-13 mg/kg PO q24h13

12,5-25 mg/kg PO q12h31,c

Ampicilina 10-20 mg/kg SC, IM, IV q6-8h19,31,c

20 mg/kg SC, IM q8h5

20-40 mg/kg PO q8h31,c

Apramicina (Apralan, 
Elanco)

10-20 mg/kg PO q12-24h13

Cefalexina 10-30 mg/kg PO q6-12h31,c A administração extrarrótulo de cefalosporinas 
a animais produtores de alimentos nos EUA é 
uma violação dos regulamentos da FDA; use 
cefalosporinas aprovadas (ou seja, ceftiofur) ou 
outro antibiótico betalactâmico em vez disso

Ceftiofur 3-10 mg/kg IM q24h13 Não mais que 2 mL/local de injeção

•	Hidrocloridrato 
(Excenel, Zoetis)

3-5 mg/kg IM q24h × 3 dias19,31

•	Sódico (Naxcel, Zoetis) 3-5 mg/kg IM q24h × 3 dias19,31

•	Longa ação 
(Excede, Zoetis)

5 mg/kg IM31,d

Clindamicina 11-33 mg/kg PO q12h31,c Abcessos dentários

Doxiciclina 10-20 mg/kg PO q12h31 Doenças associadas a carrapatos

20 mg/kg PO q24h × 3 semanas31 Para Lawsonia intracellularis

Enrofloxacina 
(Baytril-S, Bayer)

7,5 mg/kg SC, IMd Use de acordo com as instruções do rótulo, 
pois o uso extrarrótulo é proibido em animais 
produtores de alimentos

Espectinomicina 
(Spectogard 
Scour-Chek, Bimeda)

6,6-22 mg/kg IM q12-24h31

11 mg/kg PO q12h × 3-5 dias32 Enterite bacteriana

Florfenicol 
(Nuflor, Intervet)

15 mg/kg IM q24-48h13,31

•	Nuflor 2,3% solução 
concentrada

400 mg/gal água de bebida × 
5 dias31

Gentamicina — Os aminoglicosídeos não devem ser administrados 
a animais produtores de alimentos, com exceção 
de produtos especificamente licenciados31

5 mg/kg PO q24h13

10-15 mg/kg SC, IM q24h31

1,1-2,2 mg/kg × 3 dias em água 
de bebida31

Colibacilose e desinteria suína
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TABELA 14.13 Recomendações para Uso de Carne de Animais de Caça 2,10,22,36,40,55,59.

O uso de medicamentos em animais selvagens é considerado extralabel e, como tal, é regulamentado pela 
Food and Drug Administration (FDA) através da Lei de Esclarecimento do Uso de Medicamentos Medicinais em 
Animais (AMDUCA). Esta lei é dividida em animais produtores de alimentos e animais não produtores de alimentos. 
Resíduos de drogas em animais de caça são um risco potencial à saúde pública para aqueles que consomem a 
carne. Os mamíferos de caça selvagem incluem veados, antílopes, coelhos, esquilos, gambás, guaxinins, esquilos 
ou ratos-almiscarados e répteis não aquáticos, como serpentes terrestres. As aves de caça selvagens incluem aves 
aquáticas (patos e gansos), faisões, perdizes, codornas, perdizes, pombas, narcejas e pombos.
Os profissionais precisam estar cientes dos possíveis tempos de abstinência da carne (definidos como o 
tempo entre a administração do medicamento e o momento em que a carne pode ser consumida com segurança 
por um ser humano) ao administrar medicamentos a espécies cinegéticas durante ou imediatamente antes das 
temporadas de caça e captura estabelecidas. Os profissionais devem verificar o Banco de Dados para Evitar 
Resíduos de Alimentos Animais (FA-RAD) para obter orientação sobre a administração de medicamentos em 
espécies cinegéticas que possam ser consumidas. Muitos poucos estudos farmacocinéticos foram realizados em 
animais selvagens; portanto, a vida selvagem não deve ser libertada até que pelo menos o período recomendado de 
retirada da carne para consumo tenha decorrido. Se um animal de caça não puder ser mantido até que o período 
de retirada da carne tenha passado, ele deverá ser identificado com um número único e alertando que a carne não 
deve ser consumida. A permissão para marcar a vida selvagem também pode exigir permissão das autoridades 
estaduais, municipais ou federais.
Alguns medicamentos nunca podem ser usados ​​em animais produtores de alimentos, em nenhum momento. 
Estes incluem: cloranfenicol, clenbuterol, dietilstilbestrol, dimetridazol, ipronidazol, metronidazol, outros 
nitromidazois, furazolidona, nitrofurazona, glicopeptídeos e fluoroquinolonas. Adamantanos e inibidores de 
neuraminidase são proibidos em aves de caça selvagens.
Os aminoglicosídeos não devem ser usados ​​em espécies selvagens em razão da persistência tecidual prolongada 
(frequentemente > 6 meses) e da falta de dados sobre a depleção de resíduos. A maioria das cefalosporinas, 
nitroimidazois e penicilinas sintéticas não estão licenciadas para uso em animais para alimentação e, portanto, 
devem ser usadas criteriosamente se o animal puder ser caçado para alimentação.
A seguir, uma lista de tempo de retirada recomendados para medicamentos selecionados usados ​​na vida selvagem.

Agente Tempo para Abate (dias) Agente Tempo para Abate (dias)

Acepromazina 14 Naloxona 30

Atipamezol 14 Naltrexona 30

Cetamina 3 Zolazepam e tiletamina (1:1) 14

Diazepam 14 Penicilina (longa ação) 21

Diprenorfina 30 Tolazolina 30

Etorfina 30 Xilazina 30

Ivermectina 49 Ioimbina 30

Medetomidina 14
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Nome do Site Website Descrição

Dental Anatomy www.vivo.colostate.
edu/hbooks/pathphys/
digestion/pregastric/
dentalanat.html

Inclui informações e imagens da anatomia dentária de 
coelhos e roedores (de Colorado State University)

Diseases of Research 
Animals (DORA)

dora.missouri.edu Recursos didáticos da University of Missouri 
sobre doenças observadas em espécies comumente 
mantidas para fins de pesquisa

Exotic DVM exoticdvm.com Fórum veterinário para o cuidado de animais 
exóticos de companhia

Exotic Pet Vet Net exoticpetvet.net Site de artigos veterinários de veterinários exóticos

The Humane Society humanesociety.org Inclui protocolos de cuidados para muitas 
espécies exóticas

International Union for the 
Conservation of Nature

iucn.org Organização dedicada a encontrar soluções pragmáticas 
para os desafios ambientais e de desenvolvimento; 
produz o IUCN Red List of Threatened Species

International Veterinary 
Information System

ivis.org Editora de livros veterinários on-line com acesso 
gratuito a vários livros

An Introduction to Ratite 
Ranching and Medicine

instruction.cvhs.okstate.
edu/kocan/ostrich/
ostbk2a1.htm

Livro on-line de Medicina de Ratitas da Oklahoma 
State University

Lafeber Vet lafeber.com/vet/ Recursos on-line para vários tópicos clínicos e fichas 
de cuidados específicos para espécies

Medirabbit medirabbit.com Artigos sobre medicina para coelhos e demonstrações 
em vídeo

The Merck Veterinary 
Manualb

merckvetmanual.com Merck Veterinary Manual on-line incluindo animais 
exóticos com parâmetros fisiológicos normais

Oxbow Vet Connect oxbowanimalhealth.com/
vet-connect

Recurso on-line para vários tópicos clínicos e análises 
de doenças e casos

PubMed pubmed.gov Arquivo digital do US National Library of Medicine; 
contém vários periódicos exóticos revisados ​​por pares

Species 360 (formerly 
International Species 
Information System)

species360.org Rede global de profissionais de manejo animal

USDA APHIS aphis.usda.gov/aphis/
ourfocus/animalhealth/

United States Department of Agriculture, Animal Plant 
Health Inspection Service

Veterinary Information 
Network

vin.com Rede de consultores veterinários baseada em 
membros; grande banco de informações sobre 
zoológicos e animais exóticos

Veterinary Partner veterinarypartner.com Parceiro da Rede de Informação Veterinária, 
contém informações e folhetos para clientes sobre 
doenças médicas

VETgirl vetgirlontherun.com Serviço multimídia baseado em assinatura que oferece 
educação continuada on-line aprovada pela RACE

World Organization for 
Animal Health (OIE)

oie.int Organização intergovernamental responsável por melhorar 
a saúde animal em todo o mundo

aSites acessados ​​em 1o de outubro de 2020.
bA Merck é conhecida internacionalmente como MSD.

TABELA 15.7 Recursos On-line de Animais Exóticos para Profissionaisa. (Continuação)




